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RESUMO 

Em um ecossistema midiático digital, veículos tradicionais de comunicação, como canais 

de televisão, deixaram de ser a única fonte de informação na rotina dos cidadãos, 

fenômeno que impactou diretamente a produção de notícias. Ao mesmo tempo, o 

ecossistema digital promoveu novos modos de sociabilidade, fazendo com que veículos 

de comunicação passassem a adaptar suas linguagens e seus formatos. Esta pesquisa 

teórico-documental objetiva compreender as principais mudanças sofridas pelo 

jornalismo audiovisual na atualidade, bem como as pistas para novas adaptações 

necessárias neste ecossistema digital narrativo. O telejornalismo tenta se manter enquanto 

modelo de negócio e como lugar de referência para a informação. 
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Introdução 

 Em um ecossistema midiático digital (Sodré, 2014), veículos tradicionais de 

comunicação, como canais de televisão, deixaram de ser a única fonte de informação na 

rotina dos cidadãos, fenômeno que impactou diretamente a produção de notícias. Se entre 

2013 e 2015 jornalistas foram vítimas de violência e mortos durante a cobertura de 

protestos e, a partir de 2018, passaram a ser alvos de ataques nas ruas por motivações 

políticas (Landim, 2023), nos últimos anos revelou-se uma nova forma de ameaça ao 

Jornalismo, voltada ao seu modelo de produção e distribuição. O Jornalismo como fonte 

confiável de informação é ameaçado, mesmo estando amparado por rigorosos processos 

de checagem e apuração que fazem parte das regras estabelecidas historicamente nas 
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redações (Kovach e Rosenstiel, 2003) e por critérios de noticiabilidade próprios do fazer 

jornalístico (Traquina, 2005). 

 O público conquistou espaço na circulação de mensagens em vídeo com a 

promessa de verdade, estando inserido em um Quinto Estado (Dutton, 2009), manifestado 

também no Brasil em um Quinto Poder (Pereira, 2023). Os cidadãos, neste ecossistema, 

têm uma ilusão de protagonismo, diante da falta de transparência das redes, ficando presos 

nas (e sendo presas das) bolhas digitais e sujeitando o conhecimento humano às lógicas 

algorítmicas (Gillespie, 2018). 

 O jornalismo vem tentando se reinventar enquanto modelo de negócio, utilizando-

se das affordances (Gibson, 1977) das plataformas digitais, com o desafio de não se 

submeter às lógicas algorítmicas em detrimento à ética profissional, como destacaram 

Landim e Coutinho (2025). Ao mesmo tempo, o telejornalismo contemporâneo tem suas 

produções consumidas em diferentes ambiências e em uma diversidade de formatos. O 

termo Jornalismo Audiovisual passou a ser utilizado no meio científico e, em alguns 

casos, por profissionais da informação, para se referir ao telejornalismo praticado na 

atualidade. Nesta pesquisa, objetivamos compreender, por meio de um levantamento 

bibliográfico e de pesquisa documental, as principais mudanças ocorridas no 

telejornalismo contemporâneo, em seu modelo de produção e suas aproximações com o 

mundo digital. 

 

Do telejornalismo para o jornalismo audiovisual 

 Ao longo dos anos, o telejornalismo se adaptou para continuar sendo uma 

ferramenta de comunicação eficaz neste contexto. Foram várias fases (Mello Silva, 2018), 

passando pelas etapas do telejornalismo falado, reportado, all news, convergente, 

expandido e imersivo, protagonizando transformações importantes na rotina produtiva, 

como o uso de novas ferramentas e tecnologias, a migração de conteúdos televisivos para 

o meio digital, e a experiência multitelas (Finger, 2013). 

 Em suas rotinas, cidadãos passaram a não priorizar um telejornal veiculado por 

um aparelho de TV no seu dia a dia. No entanto, seguem consumindo jornalismo 

audiovisual por plataformas das próprias emissoras ou de redes sociais digitais. De modo 

a construir aproximações com o público conectado, repórteres de TV são levados a usar 

seus rostos como sinal de credibilidade (Coutinho, 2022) para as redes sociais digitais, 
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produzindo materiais específicos e formatados para a internet para um novo modelo de 

circulação de notícias (Pereira e Landim, 2024). Enquanto isso, o jornalismo audiovisual 

tenta investir em mudanças de linguagem, apostando na personalização do jornalista 

(Coutinho, 2022) e nas subjetividades (Vilas Bôas, 2022), seguindo tendências estruturais 

(Duarte, 2020; Dias, 2019) cada vez mais próximas da web. Por meio de readaptações de 

protocolos, a televisão tenta conservar chances de lucro e competitividade (Vasconcelos, 

2020). 

 Seja atuando na tela tradicional, nas telas móveis ou pelas transmissões híbridas 

da TV 3.0 - broadcast e broadband, antenas e internet -, os jornalistas têm o desafio de 

produzir um jornalismo audiovisual que continue sendo um “lugar de referência” (Vizeu, 

2009), alcunha atribuída ao telejornalismo e à TV, presente em 73,9 milhões ou 94,3% 

dos domicílios particulares permanentes do país (IBGE, 2023). Estamos diante de uma 

nova forma de ver a televisão, denominada por Maria Immacolata Vassallo de Lopes 

(2024) como TransTV ou Televisão Transformada em um ecossistema digital-narrativo. 

 Processos tradicionais de produção de notícias foram impactados, mas passaram 

a observar as diferentes ambiências comunicacionais no consumo de informação. Tal 

pesquisa nos dá um norte para evidenciar as principais transformações realizadas até aqui 

e quais os caminhos para novas adaptações necessárias na atualidade, de modo a preservar 

o lugar de referência construído pela televisão. 
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